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A situação legal e política da medicina antroposófica em nível mundial 
– uma declaração de posicionamento

The world-wide legal and political situation of anthroposophic medicine – a position statement

Peter ZimmermannI

RESUMO 
Como é a situação atual do reconhecimento legal da medicina antroposófica pelo 

mundo afora? Medicina antroposófica é um movimento mundial? Qual é a relevância 

sócio-política da medicina antroposófica no mundo? Quantos médicos e terapeutas 

antroposóficos, instituições acadêmicas e clínicas existem enfim? Como é a situação 

legal dos medicamentos antroposóficos? São apresentados os resultados de uma 

pesquisa feita pela Federação Internacional das Associações de Medicina Antropo-

sófica (IVAA) entre seus membros no período entre 2011 e 2012. Em nível mundial, há 

aproximadamente 3.200 médicos com formação completa na medicina antroposófica, 

aproximadamente 8.000 terapeutas antroposóficos, em 24 hospitais, em aproxima-

damente 180 centros terapêuticos e em consultórios individuais. A medicina antropo-

sófica possui status legal como sistema médico independente somente na Alemanha, 

Letônia, Filipinas e Suíça. A maior ameaça atual é a legislação insuficiente nos regula-

mentos da União Europeia referentes ao setor farmacêutico que afeta de forma direta 

a disponibilidade dos medicamentos antroposóficos no mundo e, portanto, privando 

o instrumento mais importante da medicina antroposófica. Por esse motivo, a política

europeia é atualmente um dos mais importantes focos de trabalho da IVAA, porém, 

sem deixar os interesses do movimento mundial em segundo plano. 

ABSTRACT
How is the situation of anthroposophic medicine worldwide with regard to political and 

legal acknowledgement? Is anthroposophic medicine a world movement? Has anthro-

posophic medicine any political significance? What is the number of anthroposophic 

doctors, therapists, hospitals and academic institutes? What is the legal situation of 

anthroposophic medicinal products? Some results of a survey are presented, which the 

International Federation of Anthroposophic Medical Associations (IVAA) runs in 2011-

2012 within their member associations. Worldwide there are about 3200 fully trained 

anthroposophic doctors, about 8000 anthroposophic therapists, who work in 24 hos-

pitals, 180 outpatients’ centers and in single practices. Anthroposophic medicine has a 

legal basis as a special medical system only in Germany, Latvia, on the Philippines and 

in Switzerland. The greatest threat today is the insufficient European pharmaceutical 

framework with respect to anthroposophic medicine, which has direct impact on the 

availability of anthroposophic medicinal products worldwide depriving anthroposophic 

medicine of its most important instrument. For this reason the IVAA has to put highest 

emphasis on the political work in Europe without forgetting the needs of the world 

movement. 
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INTRODUÇÃO

Medicina antroposófica, um movimento mundial? 
Qual é a relevância sócio-política desta medicina 
no mundo? Quantos médicos e terapeutas antro-

posóficos, instituições acadêmicas e clínicas existem enfim? 
Como é a situação legal dos medicamentos antroposóficos 
nos países da Europa Central e pelo mundo afora?

São perguntas que talvez não sejam de interesse primá-
rio para os leitores desta revista em sua prática diária, mas 
mesmo assim são relevantes quando se trata da questão de 
introduzir a medicina antroposófica na discussão sócio-polí-
tica. Elas imediatamente se tornam atuais quando o assunto 
é a medicina antroposófica fora do âmbito protegido de um 
consultório ou de uma instituição antroposófica. 

Tendo em vista o fato de que a Federação Internacional 
das Associações de Medicina Antroposófica (IVAA – Inter-
nationale Vereinigung Anthroposophischer Ärztegesells-
chaften) comemora neste ano o vigésimo aniversário do 
início de suas atividades, parece ser oportuno apresentar 
um breve relatório deste trabalho, ou seja, da representa-
ção legal e política da medicina antroposófica na Europa e 
no mundo. As presentes considerações visam brevemente 
abordar as perguntas acima levantadas sobre a situação 
legal e política da medicina antroposófica ao redor do mun-
do. O artigo escrito por Günther Schulz sobre a política eu-
ropeia fornecerá na sequência uma visão mais detalhada 
do trabalho da IVAA.1 

O QUE É A IVAA?
A IVAA, que surgiu a partir da IAV (Internationale anthro-
posophische Ärztevereinigung – Federação Internacional 
dos Médicos Antroposóficos), está constituída como asso-
ciação regida pelas leis da Suíça com registro datado de 
07/06/1993 em Registro Comercial do Cantão de Solothurn 
(CH-247.6.000.010). A tarefa, de acordo com os estatutos, 
é a representação mundial das sociedades de médicos an-
troposóficos nos assuntos de ordem legal e política. Ela se 
encarrega desta tarefa na Coordenação Internacional de 
Medicina Antroposófica (IKAM – Internationale Koordina-
tion Anthroposophische Medizin), no Grupo de Trabalho da 
Seção Médica no Goetheanum/Escola Superior Livre de Ci-
ência Espiritual. A IVAA, com um orçamento anual de 130 
mil francos suíços,* é financiada através das contribuições 
dos membros e de aportes feitos por fundações para pro-
jetos específicos. A gestão da IVAA é feita de acordo com 
os estatutos por uma diretoria formada por no mínimo três 
pessoas, com presidente, vice-presidente, tesoureiro e con-
selheiros e que é eleita pela assembleia anual dos delega-
dos para um mandato de três anos. Os delegados da IVAA 
representam as sociedades nacionais de médicos no senti-
do de uma diretoria ampliada.2 

Em 2012, a IVAA possuía em nível mundial associações médi-
cas filiadas em 31 países, sendo 18 na União Europeia (UE), totali-
zando aproximadamente 3.200 médicos com formação completa 
em medicina antroposófica. Em todo o mundo, médicos antropo-
sóficos trabalham atualmente em mais de 60 países. 

Entre as tarefas da IVAA em nível mundial estão: 
•	 Ampliação da presença e visibilidade da medicina 

antroposófica. 

•	 Apoio ao desenvolvimento e à garantia de uma 
segurança regulatória dos medicamentos antropo-
sóficos, que seja adequada para o sistema médico 
antroposófico, na legislação nacional de medica-
mentos dos respectivos países. 

•	 Cooperação e implementação política dos pré-re-
quisitos criados no contexto do ESCAMP (European 
Scientific Cooperative on Anthroposophic Medicinal 
Products – Cooperativa Científica Europeia sobre 
Produtos Medicinais Antroposóficos) para uma 
descrição da medicina antroposófica e de seus me-
dicamentos como ‘sistema médico’. 

•	 Registro e conexão em redes de centros de excelên-
cia no âmbito da medicina antroposófica.

•	 Criação de uma rede mundial de excelência em me-
dicina antroposófica para temas de relevância para 
as políticas de saúde. 

•	 Publicação de resultados de pesquisas para o tra-
balho (legal-)político e para o trabalho junto ao pú-
blico em geral. 

•	 Apoio à formação de futuras lideranças para o tra-
balho (legal-)político e para o trabalho junto ao pú-
blico em geral. 

Especialmente na Europa se incluem as seguintes tarefas:
•	 Desenvolvimento e defesa política da segurança ju-

rídica, adequada para o sistema médico antroposó-
fico, dos medicamentos antroposóficos no quadro 
legislativo europeu. 

•	 Aproveitamento dos resultados do projeto de pes-
quisa europeu intitulado CAMbrella (European Re-
search Network for Complementary and Alternative 
Medicine – Rede Europeia de Pesquisa para a Me-
dicina Complementar e Alternativa) (CAM-Resear-
ch Roadmap for Europe – Roteiro de Pesquisa para 
a Europa) para o trabalho político. 
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•	 Ampliação da presença e visibilidade da medicina 
antroposófica em nível europeu através da repre-
sentação tecnicamente competente nas comissões 
e nos órgãos da UE. 

•	 Contribuir, com o impulso cultural trazido pela an-
troposofia, ao fortalecimento de uma nova Europa 
orientada para os valores humanos – em estreita 
cooperação com a organização não governamental 
ELIANT (European Alliance of Initiatives for Applied 
Anthroposophy – Aliança Europeia de Iniciativas 
para a Antroposofia Aplicada). 

•	 Cooperação com outras organizações de medicinas 
complementares e alternativas para a ampliação da 
presença e visibilidade da medicina complementar 
no sentido de uma política de saúde integrativa nos 
diferentes níveis europeus. 

ONDE SE SITUA ATUALMENTE A MEDICINA 
ANTROPOSÓFICA DO PONTO DE VISTA LEGAL? 
QUAIS SÃO OS FATOS E OS NÚMEROS? QUAL É 
SUA RELEVÂNCIA SOCIAL E POLÍTICA? 
Primeiro deve ser claramente dito que é muito difícil for-
necer respostas bem-definidas a estas perguntas. Afinal, 
quem é o médico antroposófico que deve ser considerado 
nos ‘fatos e números’? O membro contável da associação 
médica? O médico com uma formação completa em me-
dicina antroposófica? Devem ser incluídos na contagem 
também os médicos que frequentaram certos cursos de 
medicina antroposófica ou inclusive os que ocasionalmen-
te prescrevem medicamentos antroposóficos, em especial 
os preparados antroposóficos à base de Viscum album? 

Então: o que significa reconhecimento legal? 
•	 Reconhecimento no direito civil? – O direito ao pluralis-

mo e à livre escolha da terapia é um direito do paciente. 

•	 Reconhecimento no sentido do direito de profissão, 
e no caso dos médicos do direito de classe? – A 
medicina antroposófica como especialidade profis-
sional, reconhecimento atravessando as fronteiras 
nacionais. Pluralismo e livre escolha da terapia são 
direitos do médico. 

•	 Reconhecimento em termos de relevância sócio-
-política? – Medicamentos e terapias antroposó-
ficos se tornam reembolsáveis sendo cobertos por 
recursos do sistema de saúde pública. 

•	 Reconhecimento político da validade de utilizar a 
medicina antroposófica para a saúde da população? 
– A medicina antroposófica como elemento inte-

grante de estratégias a curto e médio prazo, pers-
pectivas e metas na política de saúde.

•	 Reconhecimento por parte das ciências biomédicas? 
– A medicina antroposófica se torna parte integrante 
da formação universitária e da educação continuada 
de médicos (CME – continuing medical education) 
com cadeiras para medicina antroposófica. 

•	 Reconhecimento na lei de medicamentos? – Legis-
lação e regulação dos medicamentos antroposófi-
cos de forma adequada. 

É com estas perguntas que a Seção Médica do Goethea-
num se ocupa em geral, e a IVAA em especial, há muitos anos. 
Em 2004, partindo da coordenação internacional das associa-
ções médicas, um amplo levantamento foi iniciado cujos re-
sultados, porém, permaneceram em grande parte no âmbito 
interno. Em 2009, uma nova pesquisa foi conduzida pela IVAA, 
sobre a situação legal da medicina complementar na Europa. 
Esta ação foi realizada em cooperação com três outras orga-
nizações médicas europeias para a área da medicina comple-
mentar que trabalham conjuntamente na aliança CAMDOC: o 
Comitê Europeu para Homeopatia (ECH – European Commit-
tee for Homeopathy), o Conselho Médico Europeu para a Plu-
ralidade em Medicina (ECPM – European Council of Doctors 
for Plurality in Medicine) e o Conselho Internacional de Acu-
puntura Médica e Técnicas Correlatas (ICMART – Internatio-
nal Council of Medical Acupuncture and Related Techniques), 
além da IVAA. O resultado deste trabalho foi apresentado na 
publicação intitulada O Status Regulatório da Medicina Com-
plementar e Alternativa para Médicos na Europa 2010, que 
está disponível na página eletrônica da IVAA e do CAMDOC.2 

Relacionado com a participação da IVAA como consultora do 
projeto de pesquisa CAMbrella, que recebeu apoio financeiro atra-
vés de recursos do 7º Programa de Pesquisa na UE, foi realizado 
em 2011 outro levantamento entre as organizações-membros 
europeias em relação à divulgação e situação legal da medicina 
antroposófica na Europa. O objetivo deste projeto de pesquisa era, 
entre outros, a elaboração de um roteiro para futuras pesquisas no 
âmbito da medicina complementar na Europa. Os resultados des-
te levantamento foram complementados no ano passado através 
de dados dos países fora da Europa. O exposto a seguir descre-
ve uma parte dos resultados, na medida em que representam a 
situação legal e política. A avaliação do estudo com numerosas 
ilustrações se encontra na íntegra na página eletrônica da IVAA.3

DESAFIO NA REPRESENTAÇÃO DA MEDICINA 
ANTROPOSÓFICA EM FATOS E NÚMEROS 
Sistemas médicos de orientação holística como a medicina an-
troposófica, que por um lado possuem a medicina convencional 
como base, mas que por outro lado vão além dela, são difíceis de 
serem descritos por vários motivos, em termos de fatos e números: 
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•	 É difícil definir exatamente onde termina o sistema 
médico convencional e onde começa o sistema da 
medicina complementar. 

•	 A prescrição de terapias e medicamentos complemen-
tares é feita por médicos com diferentes graus de for-
mação; portanto, não existe um registro dos médicos 
responsáveis pelas prescrições. Como dados ‘consoli-
dados’ em certo sentido pode ser considerado o núme-
ro de membros de entidades de classe. Contudo, mui-
tos médicos não são membros das referidas entidades. 

•	 Um problema especial é constituído pela própria na-
tureza da medicina antroposófica, que vai da preven-
ção e do acompanhamento médico-pedagógico nas 
escolas e jardins de infância Waldorf, passando pela 
medicação para as doenças corriqueiras, até esque-
mas de tratamentos médicos complexos para doen-
ças graves, que são, por exemplo, aplicados pelos mé-
dicos especialistas em hospitais universitários. 

•	 Outro desafio para a comparabilidade dos dados é 
a grande variabilidade quanto ao reconhecimento 
da medicina antroposófica nos diferentes países. O 
nível de reconhecimento vai do status legalmente 
ancorado de ‘direção terapêutica especial’ na legis-
lação de alguns países (Alemanha, Letônia, Filipinas, 
Suíça), até restrições extremas como existiam até 
pouco tempo atrás na Suécia, onde a aplicação da 
medicina antroposófica era permitida exclusivamen-
te em cooperação com a clínica antroposófica Vidar. 
A situação na Suécia somente mudou no ano passa-
do após uma sentença judicial de precedência. 

•	 O problema de definição da medicina antroposófica 
é que ela está constantemente sujeita a alterações 
na medida em que continua se desenvolvendo ra-
pidamente em contexto com o desenvolvimento da 
biomedicina convencional. Assim sendo, a medicina 
antroposófica possui hoje em dia, por exemplo, um 
papel de suporte na medicina de emergência e na 
medicina intensiva que nem sequer existiam nesta 
forma na época de Rudolf Steiner e Ita Wegman. 

Levando em consideração estes aspectos, os fatos e nú-
meros para 2012 podem ser resumidos da seguinte forma: 

•	 A medicina antroposófica na Europa está sendo 
praticada por 2.700 médicos com formação com-
pleta em medicina antroposófica em 22 países-
-membros da UE, Noruega e Suíça. São por assim 
dizer os dados relativamente ‘consolidados’. Ade-
mais são aproximadamente 15.000 médicos com 
formação profissional variada que prescrevem me-
dicamentos e terapias antroposóficos. Este número 
é uma estimativa que se baseia em diversos dados 
‘não consolidados’ (número de participantes em 
seminários, listas de distribuição dos fabricantes 
de medicamentos antroposóficos etc.). 

Fora da Europa, outros 500 médicos com formação com-
pleta e 1.000 médicos com formação incompleta aumentam 
este número. Isso não inclui de forma alguma os médicos 
que prescrevem medicamentos antroposóficos ‘sem serem 
identificados’, em especial os numerosos usuários das pre-
parações antroposóficas à base de Viscum album que não 
aparecem em nenhuma lista de membros, participantes ou 
distribuidores (Fig. 1).

Figura 1. Número de médicos com formação completa em medicina antroposófica em todo o mundo.
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A maior sociedade médica atua na Alemanha (Fig. 1, em 
listras pretas), com mais de 1.000 médicos, seguida pela 
França, Holanda, Itália, Suíça e, fora da Europa, o Brasil com 
várias centenas de membros (Fig. 1, em preto), enquanto que 
na maioria dos países o número de membros nas sociedades 
médicas se situa entre 11 e 100 (Fig. 1, cinza escuro). Ade-
mais, existem alguns poucos países com sociedades médicas 
muito pequenas (<10 membros) (Fig. 1, cinza claro), assim 
como países nos quais médicos isolados praticam a medi-
cina antroposófica (Fig. 1, estrela). Em alguns desses países 
como, por exemplo, na Índia e no Japão, os médicos isolados 
começaram nos últimos anos a formação de núcleos de uma 
sociedade médica. 

Na Europa existem 24 hospitais que disponibilizam te-
rapia antroposófica em forma de internação. Eles se encon-
tram em cinco países-membros da UE e Suíça. Destes hospi-
tais, 14 oferecem atendimento de pronto-socorro e dois são 
hospitais universitários. Fora da Europa não existem atual-
mente instituições que possam ser chamadas hospitais no 
sentido pleno. 

A medicina antroposófica é oferecida em mais de 120 
centros terapêuticos (ao menos um médico em conjunto 
com no mínimo um terapeuta antroposófico) em 14 países-
-membros da UE, Noruega e Suíça. Fora da Europa existem 
outros 60 centros terapêuticos. 

Mais de 7.000 terapeutas e enfermeiros antroposóficos 
trabalham em 25 países-membros da UE, Noruega e Suíça. 
Fora da Europa existem outros 700 terapeutas. 

Na Europa existem mais de 500 instituições de educação 
terapêutica* em 19 países-membros da UE, Noruega e Suíça. 
Supondo que nestas instituições trabalhem, em média, talvez 
dez colaboradores, isto significa um número mínimo de aproxi-
madamente 5.000 educadores terapeutas na Europa. É prová-
vel, porém, que este número seja muito maior ainda. Nos países 
fora da Europa existem outros 1.000 educadores terapeutas. 

A medicina antroposófica faz parte da formação médi-
ca universitária na Europa em sete países membros da UE e 
Suíça. Na Alemanha e Suíça existe a disciplina de medicina 
antroposófica. Fora da Europa, a medicina antroposófica é 
ensinada em cursos universitários regulares no Brasil, Esta-
dos Unidos, Filipinas e Peru. 

Cursos de formação completa na medicina antroposófica 
são oferecidos atualmente em sete países-membros da UE e 
Suíça. Fora da Europa existem cursos de formação completa  
– na maioria das vezes em contexto com o IPMT (Interna-
tional Postgraduate Medical Training – Formação Médica de 
Pós-Graduação Internacional) organizado pela Seção Médica 
do Goetheanum – na Argentina, Brasil, Chile, Estados Uni-
dos, Filipinas, Israel e Peru. 

A seguir, alguns exemplos da investigação sobre o reco-
nhecimento legal da medicina antroposófica. 

RECONHECIMENTO DA MEDICINA 
ANTROPOSÓFICA COMO SISTEMA MÉDICO 
Com exceção da Alemanha, onde a medicina antroposófica 
é definida no Código de Segurança Social como ‘Direção de 
Terapia Especial’ (Besondere Therapierichtung) (Código de 
Segurança Social V),4 e da Suíça, onde a medicina antropo-
sófica como parte da medicina complementar está ancorada 
na Constituição, o reconhecimento legal na Europa se res-
tringe às regulações para alguns grupos de medicamentos 
antroposóficos na lei de medicamentos em alguns países-
-membros da UE. Na Suíça, nos anos de 1999 a 2005, muitos 
serviços prestados pela medicina antroposófica no atendi-
mento de saúde básica eram reembolsados.5 Após a conclu-
são do assim-chamado estudo PEK, a medicina antroposófi-
ca foi excluída do atendimento de saúde básica, e mais tarde, 
em 2012, reintegrada após o plebiscito realizado em 2009, 
porém, atualmente por tempo limitado até 2017.6 

Na legislação de produtos farmacêuticos na Dinamar-
ca, Finlândia, Suécia e Grã-Bretanha existem referências a 
produtos médicos antroposóficos relacionados com o re-
gistro simplificado de produtos médicos homeopáticos. Na 
Suécia existia por muito tempo a situação grotesca em que 
a clínica antroposófica Vidar em Järna podia oferecer seus 
serviços, inclusive a prescrição de medicamentos antroposó-
ficos, através de uma autorização especial concedida pelas 
autoridades suecas de segurança social, mas os médicos fora 
de referida clínica não possuíam autorização para praticar 
a medicina antroposófica. Felizmente, no ano passado esta 
situação se relaxou após uma sentença judicial, embora a 
disponibilidade de medicamentos antroposóficos na Suécia 
continue ameaçada em decorrência das exigências por par-
te das autoridades. De acordo com os resultados de nossa 
pesquisa, está em toda a Europa no âmbito da decisão e da 
responsabilidade profissional do médico a questão se e até 
que ponto ele quer praticar a medicina antroposófica. Outra 
questão é se os instrumentos para a prática da medicina an-
troposófica nos respectivos países estão disponíveis. 

Dentro da legislação europeia se encontram atualmente 
apenas referências escassas à medicina antroposófica. Existe, 
por exemplo, uma instrução da HMPWG (Homeopathic Medici-
nal Product Working Group – Grupo de Trabalho sobre Produtos 
Medicinais Homeopáticos) intitulada ‘Pontos a considerar para 
a interpretação do conceito de uso homeopático’ em contexto 
com a aplicação do artigo 14 da Diretiva Europeia dos Produtos 
Farmacêuticos 2001/83, que regulamenta o registro simplifica-
do de produtos homeopáticos. A HMPWG é um grupo de traba-
lho da HMA (Heads of Medical Agencies – Chefes de Agências 
Médicas), ou seja, do conselho dos órgãos europeus regulado-
res. Este manual faz referência às monografias da Comissão C 
alemã, que reconhece esta “tradição antroposófica especial e a 
abordagem especial desse sistema terapêutico”.7 

* N.E.: Anteriormente chamada de pedagogia curativa.
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Em alguns países nos quais a qualificação, o registro e 
a supervisão dos médicos estão delegados às entidades de 
classe médica, o reconhecimento como médico antroposó-
fico requer adicionalmente uma qualificação especial que é 
concedida pelo conselho de medicina ou pela associação na-
cional dos médicos. Regulamento deste gênero existe na Ale-
manha, Áustria, Bulgária, Letônia e Suíça. Também na Itália 
existem tais formas de reconhecimento, neste caso, porém, 
através dos conselhos de medicina locais (Bolonha, Milão, 
Palermo, Terni e outros).

Fora da Europa, a medicina antroposófica possui o ple-
no status legal como sistema médico especial somente nas 
Filipinas. Contudo, existem países nos quais o conselho de 
medicina, ou o órgão competente para a autorização de pro-
dutos farmacêuticos, ou também outras instâncias como, por 
exemplo, municípios, seguradoras e organizações reconhe-
cem a medicina antroposófica como sistema médico dentro 
de sua área de competência. 

Além disso, em alguns países os médicos recebem, após 
se qualificarem, o título oficial de ’médicos antroposóficos’, 
o que de certo modo também significa um sistema de reco-
nhecimento. 

REEMBOLSO DE SERVIÇOS MÉDICOS 
ANTROPOSÓFICOS 
Na Europa, somente na Alemanha e Suíça determinados ser-
viços médicos antroposóficos são reembolsados no contexto 
do sistema oficial de saúde, e em alguns países no contexto 
de seguros adicionais privados. 

Fora da Europa, o reembolso de serviços médicos no 
âmbito da medicina antroposófica é uma prática bem mais 
comum. Serviços médicos são, por exemplo, reembolsados 
pelos sistemas oficiais de saúde na Austrália, Brasil, Chile, 
Estados Unidos, Israel e Nova Zelândia. O reembolso por 
parte de seguradoras privadas é possível no Chile, Geórgia, 
Israel, Nova Zelândia e Peru. 

Em alguns países, inclusive os medicamentos antroposó-
ficos são reembolsados pelo sistema oficial de saúde (Brasil, 
Nova Zelândia). Em outros países, o reembolso – de forma 
semelhante à situação na maioria dos países europeus – é às 
vezes feito por seguradoras privadas (Austrália, Chile e Peru). 

O reembolso das terapias antroposóficas é no mundo 
todo, inclusive na Europa, ainda muito insatisfatório. O Brasil 
é atualmente o único país do mundo em que terapias antro-
posóficas são reembolsáveis tanto através do sistema oficial 
de saúde quanto através de seguradoras privadas. 

A SITUAÇÃO LEGAL DOS MEDICAMENTOS 
ANTROPOSÓFICOS 
Medicamentos antroposóficos se encontravam no merca-
do, em alguns países europeus, já muito tempo antes de 
a UE conseguir aprovar uma legislação internacional para 
produtos médicos. A atual legislação europeia para produ-

tos farmacêuticos, a qual se encontra resumida na Diretiva 
2001/83, reconhece de certo modo a natureza especial de 
produtos medicinais homeopáticos, para os quais um regis-
tro especial simplificados está previsto. Não obstante, para 
produtos medicinais antroposóficos e para produtos farma-
cêuticos de outros sistemas médicos (medicina tradicional 
chinesa, ayurveda) falta um reconhecimento comparável e, 
consequentemente, a regulamentação adequada. Isto traz 
consequências negativas de amplo alcance para o registro 
e a autorização dos medicamentos antroposóficos em quase 
todos os países-membros da UE fora da Alemanha. 

De acordo com a legislação atual, apenas aproxima-
damente 60% do portfólio de produtos farmacêuticos an-
troposóficos podem ser registrados de forma simplificada 
hoje em dia. Trata-se, por um lado, dos produtos farma-
cêuticos que são produzidos de acordo com uma instrução 
para fabricação de produtos homeopáticos, e por outro 
lado, de produtos que atendem aos critérios de ‘produtos 
tradicionais à base de plantas medicinais’ apenas para 
uso interno ou tópico, sem poder informar suas indica-
ções. Estima-se que 40% dos medicamentos antroposófi-
cos não se enquadram nestas categorias e, de acordo com 
a atual legislação vigente, para serem registrados como 
medicamento precisam cumprir os mesmos critérios de 
eficácia, segurança, genotoxicidade, estudos clínicos de 
fase II-III etc. como qualquer outro produto farmacêutico 
da biomedicina. O que é fatal é que os referidos 40% res-
pondem justamente pelos medicamentos cuja aplicação 
está sujeita à prescrição médica, muitas vezes em forma 
injetável, e muitas vezes justamente com indicações es-
peciais para doenças graves e crônicas. Os medicamentos 
antroposóficos são, em parte, produzidos de acordo com 
os processos de fabricação de produtos homeopáticos, 
mas mesmo assim não são medicamentos homeopáticos 
visto que a seleção dos insumos e sua composição não são 
feitas de acordo como a ‘lei do semelhante’, mas com base 
no raciocínio da ciência espiritual. Além do mais, o limite 
de diluição de D4 e a restrição a somente o uso tópico ou 
interno limitam a aplicação do ponto de vista da medi-
cina antroposófica. Medicamentos antroposóficos podem 
conter insumos à base de plantas e mesmo assim não 
se trata de produtos fitoterápicos, visto que os insumos 
são processados através de processos especiais da far-
mácia antroposófica. Também aqui, a restrição a apenas 
o uso tópico ou interno impede a aplicação significativa 
do ponto de vista antroposófico. Os processos específicos 
da farmácia antroposófica como, por exemplo, o espelho 
de metal ou os metais vegetabilizados, assim como todos 
os preparados injetáveis de órgãos, para citar apenas al-
guns, não se enquadram em local algum da diretiva para 
o registro simplificado. Para estes medicamentos resta, 
de acordo com a legislação vigente, apenas a autorização 
com base em critérios que foram estabelecidos para pro-
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dutos farmacêuticos convencionais. Por que esta forma de 
autorização não é adequada? Ao compararmos o portfó-
lio de medicamentos da medicina convencional (orienta-
do para os sintomas/quadro clínico) com o da medicina 
antroposófica (orientado para o indivíduo), o primeiro se 
caracteriza pela pequena faixa de uso com alto índice de 
venda por unidade ao contrário da extrema faixa de uso 
com baixo índice de venda por unidade no caso da medi-
cina antroposófica. Entende-se rapidamente que os pro-
cessos convencionais de registro não são economicamen-
te viáveis para os medicamentos antroposóficos. Quando, 
ademais, se leva em consideração que muitos insumos 
utilizados na medicina antroposófica são substâncias co-
muns presentes em produtos alimentícios, ou podem ser 
classificados de outra forma como inofensivos, os estudos 
de toxicologia exigidos para o registro regular parecem 
sem cabimento. Resta constatar que o esforço em prol de 
uma legislação e regulamentação adequadas para os me-
dicamentos antroposóficos no Código da UE deve ser um 
dos objetivos principais do trabalho político (Fig. 2). 

A consequência desta situação é que Alemanha e Suíça 
são os únicos países na Europa nos quais todo o portfólio 
dos medicamentos antroposóficos produzíveis atualmente 
está disponível. 

Na Noruega existe o regulamento, embora por tempo li-
mitado, mas muito pragmático, segundo o qual todos os me-

dicamentos antroposóficos (inclusive injetáveis) podem ser 
importados na medida em que estiverem registrados em um 
país-membro da UE e forem prescritos por um médico. 

Na França, Dinamarca e em alguns outros países-mem-
bros da UE, alguns injetáveis são permitidos, porém sem po-
der informar suas indicações. 

Na Grã-Bretanha os medicamentos antroposóficos con-
tinuam com o status especial de Product Licence of Rights 
(licença de produto de direitos) e, consequentemente, es-
tão atualmente disponíveis. Contudo, na autoridade inglesa 
competente para a autorização houve, desde início de 2011, 
esforços para cancelar este status e adaptá-lo à legislação 
europeia. Felizmente, tais iniciativas atualmente estão em 
grande parte engavetadas (Fig. 3). 

Fora da Europa, medicamentos antroposóficos são in-
dustrialmente produzidos em quatro países (Argentina, 
Brasil, Estados Unidos e Nova Zelândia). Ademais, existem 
em seis países farmácias autorizadas que podem produzir 
medicamentos em pequenas quantidades sob a orientação 
de farmacêuticos antroposóficos. Existem farmacêuticos com 
formação completa em farmácia antroposófica em pelo me-
nos oito países fora da Europa. Na Austrália, Brasil e Nova 
Zelândia existe ademais a possibilidade de prescrição para 
preparação em farmácias de manipulação, ou seja, um me-
dicamento pode ser preparado individualmente em uma far-
mácia de acordo com o receituário médico. 

Figura 2. Disponibilidade garantida por lei de produtos médicos antroposóficos na Europa. 
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  Medicina antroposófica legalizada como sistema terapêutico especial  
(Alemanha, Suíça), todos os produtos medicinais antroposóficos disponíveis

  Produtos medicinais antroposóficos como grupo declarado como ‘licença de 
produto de direitos’ (Reino Unido), regulação especial por tempo limitado para 
todos os produtos medicinais antroposóficos, inclusive os injetáveis (Noruega)

  4 produtos medicinais antroposóficos autorizados, uso de produtos medici-
nais homeopáticos e antroposóficos legalizado desde o final de 2012 também 
fora da clínica Vidar (Suécia)

  Disponibilidade restrita de produtos medicinais antroposóficos (sem constar 
indicações, ausência de materiais de origem animal nos injetáveis, ausência de 
injetáveis de forma geral) ou inexistente
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Na Austrália, Brasil, Chile, Geórgia, Israel e Nova Zelândia, 
medicamentos antroposóficos estão oficialmente registrados 
e disponíveis em qualquer farmácia. A Austrália é o único país 
fora da Europa onde medicamentos antroposóficos estão re-
gistrados, em parte, também como suplementos alimentares. 

Em todos os países considerados em nosso levanta-
mento, dentro e fora da Europa, pedidos de medicamen-
tos antroposóficos podem ser feitos individualmente pelo 
paciente por correio ou pela internet para importação da 
Alemanha. Isto é técnica e financeiramente custoso, mas 
é ao menos uma solução paliativa para muitos pacientes e 
médicos pelo mundo afora. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Voltemos às perguntas levantadas no início. A medicina 
antroposófica, sem dúvida alguma, é um movimento mun-
dial – mas atualmente sua ação é ainda como um remédio 
homeopático em cuja aplicação não é a quantidade pon-
derável que possui o papel principal, mas o que cada um 
dos colaboradores realiza dentro do movimento médico-
-antroposófico em virtude de seu empenho individual no 
mundo. Quando a medicina antroposófica é avaliada de 
forma quantitativa, o movimento é quase invisível, mes-
mo em comparação a outras vertentes complementares. 
Na Europa, a medicina antroposófica possui presença em 
quase toda a parte. Enquanto na Europa atuam 2.700 mé-
dicos com formação completa em medicina antroposófica, 
há, em comparação, 17.000 médicos com formação com-
pleta em homeopatia. Ao confrontarmos estes números 
com o total de médicos, podemos ver a natureza da ‘es-
sência homeopática’: segundo informações do Departa-
mento Federal de Estatísticas, em 2010 o número de mé-
dicos atuantes se situou somente na Alemanha em torno 

Figura 3. A situação dos medicamentos antroposóficos fora da Europa.

de 334.000.8 Em comparação, existem na Alemanha 1.500 
médicos com formação completa em medicina antroposó-
fica (dos quais 1.200 são membros da Associação Médica 
Antroposófica). Assim sendo, para cada médico antropo-
sófico existem na Alemanha 222,6 colegas médicos con-
vencionais. De acordo com uma estimativa da DG SANCO 
(Departamento ‘Saúde e Consumidor’ da Comissão Euro-
peia), a densidade média de médicos na Alemanha em 
2006 era de 494 médicos para cada 100.000 habitantes 
(média europeia 424/100.000 UE-27).9 Convertido para 
o número de médicos antroposóficos na Alemanha, isto 
significa 2,2/100.000 habitantes. Assim sendo, um médi-
co antroposófico atende estatisticamente a 45.454 habi-
tantes na Alemanha, ou seja, o país em que a medicina 
antroposófica está mais bem enraizada. 

Portanto, quantitativamente a medicina antroposófi-
ca é muito pequena. Não obstante, ao avaliá-la em sua 
qualidade, as 24 clínicas e os 180 centros terapêuticos ga-
nham peso. Aí contam as mais de 500 instituições para 
pessoas com necessidade de tratamentos educacionais-
-terapêuticos por todo o mundo, as quais em muitos paí-
ses estão integradas às redes oficiais de assistência social 
e recebem subvenções do governo. Aí também contam as 
cátedras universitárias na Alemanha e Suíça assim como 
os cursos universitários de formação contínua em vários 
países europeus e fora da Europa. Aí a ancoragem do sis-
tema médico antroposófico na legislação das Filipinas 
possui importância mundial. 

Todas as variações de reconhecimento legal e político 
da medicina antroposófica que acima foram expostas, fo-
ram realizadas em alguma parte do mundo pelo menos de 
forma elementar. A tarefa da IVAA nos próximos 20 anos 
será localizar estes brotos, trazê-los, através de uma inte-
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F.A.: Farmácia autorizada
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F.M.: Prescrição para 
preparo em farmácia 
magistral
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gração otimizada, à consciência do movimento como um 
todo e, desta forma, disponibilizar em todas as partes ilhas 
de melhores práticas e levá-las a seu amadurecimento. 

Atualmente, a maior ameaça para a medicina antro-
posófica a curto e médio prazo vem da legislação europeia 
inadequada em relação aos medicamentos antroposófi-
cos, a qual influencia diretamente as leis nacionais dos 
países-membros da UE, o que, por sua vez, traz consequências 
para a oferta de medicamentos antroposóficos no mundo 
inteiro. Por este motivo, a política europeia possui atual-
mente uma alta prioridade para o trabalho da IVAA, sem 
que os interesses do movimento global sejam esquecidos. 
O artigo de Günther Schulz na Revista Der Merkurstab for-
necerá outras informações a respeito de referido trabalho 
em nível europeu.1 

Endereços eletrônicos de instituições citadas
CAMbrella: www.cambrella.eu 
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ELIANT: www.eliant.eu 
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